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I - APRESENTAÇÃO

O programa de pesquisas do INPES para 1976 dã priorida 
de a estudos que se propõem a fornecer subsídios ao debate sobre 
questões da maior atualidade no que se refere ã formulação da p£ 
lítica econômica do país. Essas questões, como se sabe, gi ram em 
torno da possibilidade de conciliar altas taxas de crescimento 
com um adequado equilíbrio interno e externo, com a geração de 
maiores oportunidades de emprego e o fortalecimento da iniciativa 
privada nacional.

Relacionam-se a essa preocupação mais ampla de políti­
ca econômica, cinco dos oito projetos de pesquisa que jã estão de 
finidos para execução neste exercício. Entre esses o mais geral 
ê o estudo sobre Industrialização e Política Econômica Externa, 
que jã constava do programa de trabalho do ano anterior, e cuja 
execução desdobra-se em três etapas cobrindo diferentes fases de 
crescimento da economia brasileira. 0 objetivo principal desse 
estudo é o de analisar a experiência passada de substituição de 
importações tendo em vista a ênfase novamente atribuída a essa ejs 
tratêgia de crescimento. Em particular o trabalho analisa o com 
portamento cíclico da industrialização brasileira, a relação en­
tre, de um lado, o Balanço de Pagamentos e, de outro, o cresci­
mento industrial e a crescente participação do capital estrangej[ 
ro na indústria. 0 objetivo consiste em contribuir para a dis­
cussão de medidas alternativas ou complementares de política eco 
nômica, entre as quais se incluem, por exemplo, a contenção sel£ 
tiva de importações, a promoção de exportações e o fortalecimen­
to da empresa nacional.



Por seu turno, cada uma dessas questões ê tratada, de 
maneira mais especifica, em três outros projetos de pesquisa. As 
possibilidades de contenção das importações bem como o efeito das 
recentes medidas restritivas, serão analisados no estudo sobre 
Estrutura das Importações. Esse estudo, em forma de diagnostico, 
será desenvolvido no mesmo estilo de trabalho anterior sobre 

- - " 1 "Transformaçao da Estrutura das Exportações Brasileiras , procu­
rando identificar as importações segundo os diversos tipos de de 
manda e as diferentes espécies de empresas importadoras (nacio­
nais privadas, estatais e estrangeiras).

Do lado das exportações, a preocupação concentra-se nos 
esquemas de comercialização externa de produtos agrícolas. A pes^ 
quisa a respeito desse tema também jã fazia parte do programa de 
trabalho de 1975 e continuara sendo executada no corrente ano d_e 
vido ã atualidade do tema e a uma redefinição dos respectivos te_r 
mos de referência. Além de relacionar-se com a preocupação atual 
de analisar as possibilidades de promover a exportação de produ­
tos primários como alternativa para reduzir o desequilíbrio nas 
transações externas, o presente trabalho complementa estudos ja 

2 publicados anteriormente pelo INPES.

A questão institucional é abordada em estudo sobre a im­
portância da atividade empresarial do Governo. 0 estudo sobre 
Empresas Estatais busca oferecer evidências sobre a importância 
relativa da intervenção direta do Estado na produção de bens e 
serviços em diferentes setores da economia. Pretende-se que o

^Relatório de Pesquisa nQ 14, IPEA/INPES, Rio de Janeiro, 
1973. 2Monografias nQs 3 e 4, IPEA/INPES, Rio de Janeiro, 1971.



estudo seja semelhante ao trabal ho sobre Empresas Multinacionais, 
recentemente publicado pelo INPES,^ de forma a permitir futuras 

comparações a respeito do papel do Estado, de empresas estrangei 
ras e do setor privado nacional no processo de desenvolvimento 
econômico do país.

0 problema do emprego de mão-de-obra, outro tema cen­
tral na formulação de uma estratégia global de desenvolvimento, é 
abordado sob o ponto de vista restrito de um estudo sobre a In­
dústria de Construção Civil. 0 debate sobre a relação entre cres 
cimento industrial e emprego tem, regra geral, focalizado apenas 
a indústria de transformação, onde as perspectivas de absorção de 
mão-de-obra não são satisfatórias. Pretende-se analisar nesse 
projeto a evolução do emprego na indústria de construção e as ca 
racterísticas da mão-de-obra empregada no setor, com vistas a uma 
posterior avaliação das possibilidades de incrementar-se o papel 
da construção civil na política de emprego.

Os projetos restantes abordam temas variados e referem- 
se a estudos sobre Despesas em Educação, Programas de Saneamento, 
Desenvolvimento da Amazônia, fortalecimento das Cidades Médias e 
Indicadores de Atividade Econômica. A exceção deste último, os 
demais projetos têm uma preocupação específica com a análise de 
programas governamentais e de seus efeitos do ponto de vista do 
objetivo nacional de reduzir disparidades de renda. Assim é que 
o estudo sobre Despesas em Educação tem como finalidade princi­
pal analisar a composição dos gastos governamentais e familiares 
em educação e avaliar os seus efeitos redistributivos numa pers-

^Relatôrio de Pesquisa n? 29, IPEA/INPES, Rio de Janeiro,
1975.



pectiva de distribuição familiar da renda. Por seu turno, a oti 
ca da distribuição espacial da renda está presente nos projetos 
sobre a Amazônia e sobre as Cidades Médias. 0 estudo sobre de­
senvolvimento da Amazônia objetiva avaliar os diferentes progra­
mas governamentais que tencionam promover odesenvolvimento da r£ 
gião, dando ênfase, numa primeira etapa, ãqueles rei acionados com 
a concessão de incentivos fiscais. Jã o estudo sobre Cidades Mé 
dias visa a oferecer subsídios para a análise das possibilidades 
de efetivação do objetivo do II PND de consolidar as cidades de 
porte médio como uma estratégia de reestruturação do sistema ur­
bano brasileiro com vistas ã desconcentração das atividades eco- 

_ — »
nomicas e a ocupaçao do território nacional. Vale a pena notar 
que esses estudos dão continuidade a uma linha de investigações 
sobre o setor público na economia brasileira, que se iniciou com 
um estudo geral sobre a estrutura das despesasJ ao qual se 

seguiu um estudo mais específico sobre programas de Saúde e Pre­
vidência Social. E intenção do INPES continuar promovendo es 
tudos específicos que objetivem uma avaliação econômica dos dif£ 
rentes programas do Governo.

Resta acrescentar uma palavra final a respeito da pes­
quisa sobre Indicadores de Atividade Econômica. De certo modo, 
essa pesquisa foge ãs características usuais dos estudos até ago 
ra desenvolvidos no INPES, que buscam orientar-se no sentido da 
discussão de problemas e alternativas de política econômica. Ocor

^Relatorio de Pesquisa nQ 13, IPEA/INPES, Rio de Janeiro, 
1974.

^Relatório de Pesquisa n? 21, IPEA/INPES, Rio de Janeiro, 
1974. 



re que,na condução da política econômica de curto prazo, a pos­
sibilidade de prever os eventos tem importância fundamental para 
a rapidez na tomada de decisões e conseqdente minimização dos 
efeitos adversos sobre a economia. 0 objetivo da pesquisa é, exa 
tamente, o de fornecer indicadores que permitam prever, com algu 
ma antecedência e com maior precisão, o comportamento da ativida 
de econômica e o impacto de diversas medidas de políticas fiscal 
e monetária sobre o produto industrial.

HAMILTON TOLOSA

FERNANDO REZENDE

Superintendência do INPES





UI - PROJETOS PROGRAMADOS

A - Projetos em Andamento

" 1 - A Indústria de Construção Civi! no Brasil

Responsável: Dorothéa Fonseca Furquim Werneck

Termino Previsto: Dezembro de 1976.

Na primeira parte da pesquisa serão coletadas informa­
ções sobre a evolução do emprego na indústria de construção, sua 
importância vis-ã-vis as demais atividades, seu crescimento nas 
últimas três décadas, desagregando-se a analise, quando possível, 
por regiões ou Estados.

Na segunda fase da pesquisa serão analisadas as princi_ 
pais características da mão-de-obra ocupada nessa atividade, a 
partir de dados secundários. Na etapa seguinte, serã analisada 
a organização da indústria de construção considerando-se separa­
damente alguns subsetores - edificações, obras de pavimentação, 
terraplanagem e obras-de-arte em concreto. Finalmente, preten 
de-se examinar alguns aspectos do mercado de trabalho nessa in­
dústria, tais como: recrutamento, seleção, treinamento, promo­
ção interna, estabilidade do emprego, etc., levando-se em conta 
as conclusões obtidas na terceira fase da pesquisa.

2 - Comercialização de Produtos Agrícolas de Exportação

Responsável: Hugo Barros de Castro Faria

Termino Previsto: Julho de 1976.



A pesquisa está sendo desenvolvida em três partes dis­
tintas. Na primeira, proceder-se-a a uma análise da estrutura 
de comercialização e da situação atual do mercado internacional 
de alguns produtos selecionados, procurando-se ressaltar a posi­
ção do Brasil diante desse mercado e quais as possibilidades de 
aumentar sua participação nesse comércio.

Em seguida, serão estudadas as técnicas de comerciali­
zação adotadas no Brasil e em outros países, dando-se ênfase es­
pecial aos seguintes aspectos: grau de participação do governo 
nas decisões e implementação de políticas; anãlise do desempenho 
das "trading companies" no exterior e no Brasil; implementação 
de um sistema de seguro de risco contra flutuações nos preços de 
exportação; fortalecimento das empresas nacionais de comerciali­
zação para fazer face aos grandes conglomerados internacionais 
que atuam nessa área.

Finalmente, a terceira parte versará sobre os instru­
mentos de política de que o governo dispõe para incrementar a ex 
portação de produtos agrícolas, ressaltando-se: adequação da po­
lítica cambial aos objetivos de aumento das exportações; exten­
são do sistema de incentivos ã exportação de manufaturados a de­
terminados produtos primários, a fim de lhes conferir maior com­
petitividade no mercado externo (isenção de ICM,principalmente); 
aceleração do sistema de "corredores de exportação", porquanto 
a melhoria da infra-estrutura é uma pré-condição indispensável ã 
dinamização das exportações de produtos primários, dado o grande 
volume a ser movimentado num programa de envergadura; compatibi- 
lização das políticas de abastecimento interno com as de exporta 
ção.



3 - Industrialização e Política Econômica com Referência ao Se­
tor Externo: A Experiência Passada e a Nova Etapa do Proces­
so de Substituição de Importações

Responsável: Pedro Sampaio Malan

Termino Previsto: Dezembro de 1976

0 objetivo principal da pesquisa ê a análise da políti^ 
ca governamental com referência ao setor externo e de seus efei­
tos - intencionais ou não - sobre a estrutura e o desempenho do 
setor industrial. Mais especificamente o estudo propõe-se a rea­
valiar criticamente a experiência passada e a investigar as ten­
dências futuras do processo de substituição de importações no 
Brasi 1 .

0 estudo abrange também aspectos relacionados com o fi­
nanciamento externo e domestico do processo de formação bruta de 
capital, devendo ainda propor uma interpretação econômica de in­
tervencionismo e liberalismo ao longo do processo de industrialj^ 
zação e das tendências que, nesse sentido, se delineam na nova 
etapa da substituição de importações.

A primeira parte do trabalho, iniciada em 1975,cobrin­
do período que se estende da década dos 30 ã crise cambial de inj^ 
cio dos anos 50, estará concluída ainda no primeiro semestre de 
1976. A segunda e a terceira partes, ora em andamento, deverão 
cobrir, respectivamente, os períodos 1953-1964 e 1964-1975.



B - Novos Projetos

4 - As Cidades Médias e a Política Nacional de Desenvolvimento 
Urbano

Responsável: Thompson de Almeida Andrade

Término Previsto: Dezembro de 1976.

0 II Plano Nacional de Desenvolvimento destaca a nece£ 
sidade de consolidação das cidades de porte médio como uma estra 
tégia de reestruturação do sistema urbano brasileiro visando fun 
damentalmente ã desconcentração das atividades econômicas e ã 
ocupação do território nacional.

Vários trabalhos que estudam o fenômeno da urbanização 
no Brasil claramente demonstram o importante papel desempenhado 
pelos centros de tamanho intermediário na evolução urbana das úl 
timas décadas, principalmente o relacionado com aspectos de ab­
sorção de mão-de-obra, produtividade, renda e economias de esca­
la. Esses trabalhos, entretanto, apesar de terem como objeto de 
estudo toda a hierarquia do sistema, o que é apropriado, fazem 
análises muito agregadas para as cidades médias e têm o defeito 
de arbitrar dimensões pouco rigorosas para esses centros.

Os objetivos da pesquisa estarão voltados para a análj_ 
se do suporte teórico que conduziria ã determinação do porte des 
tas cidades, das suas características estruturais e das suas fun 
ções no sistema econômico. Pretende-se desenvolver uma tipolo­
gia de cidades médias com a finalidade de explicitar quais são 
essas cidades e quais as suas propriedades que recomendariam en­



foques particulares na utilização dos instrumentos de política 
econômica para a consecução dos objetivos do II PND. Essa tipo­
logia devera levar em conta, entre outras, não sõ as caracterís­
ticas regionais brasileiras (as áreas geo-econõmicas) e as cara£ 
terísticas econõmico-institucionais (as regiões metropolitanas), 
como também procurará analisar a evolução histórica desses cen­
tros, buscando verificar quais são as componentes desse proces­
so, com a finalidade de avaliar as possibilidades da sua reprodu 
ção no atual e no futuro sistema de cidades do Brasil.

5 - Despesas Governamentais e Familiares em Educação

Responsável: Alberto Mello e Souza

Término Previsto: Novembro de 1976.

A pesquisa objetiva relacionar os gastos governamen­
tais em educação com certos efeitos redistributivos destes gas­
tos nas unidades familiares. Para tanto, será feito um estudo 
do comportamento das despesas em educação, por nível de governo, 
nos últimos anos, detalhando as fontes desses recursos. Uma es­
pecificação das despesas federais por principais programas permi 
tirã identificar as prioridades e observar quais os grupos popu­
lacionais mais diretamente beneficiados.

Os beneficiários dos subsídios governamentais represen 
tados pela oferta do ensino público poderão ser identificados 
através dos Orçamentos Familiares de 1967/1968, elaborados pela 
Fundação Getúlio Vargas para o atual município do Ri o de Janeiro. 
Esses dados servirão também para mostrar quais os gastos educa­



cionais privados e como estão distribuídos pelas diferentes cias 
ses de renda. A possibilidade de extensão dos resultados para 
as cidades de Porto Alegre e Recife, bem como o uso complementar 
de outras fontes de dados, como o PNAD, poderão permitir uma mai 
or generalização dos resultados.

A parte final da pesquisa devera identificar os princi 
pais determinantes da escolaridade, usando principalmente as va­
riáveis ligadas a situação familiar. Da conjugação dos aspectos 
micro e macro do estudo deverá resultar um melhor conhecimento 
sobre a composição das despesas em educação pelo governo e pelas 
famílias e sobre os efeitos redistributivos desses gastos.

6 - Empresas Governamentais e o Papel do Estado na Economia Bra­
sileira

Responsável: Wilson Suzigan

Término Previsto: Julho de 1976.

0 objetivo do trabalho será, por um lado, determinar o 
que é o setor econõmico-financeiro estatal e qual o seu papel na 
economia; e, por outro, avaliar em que medida o aparato institu­
cional de controle e formulação da política econômica representa 
um instrumento de intervenção estatal. Dessa forma, interpe- 
netra-se com, e complementa, o estudo das empresas multinacio­
nais recentemente divulgado pelo IPEA. Observe-se, porém, que 
da mesma forma que pode ser enganoso medir a importância das em­
presas multinacionais pelo seu peso na economia, também não se 
trata aqui simplesmente de medir o grau de controle do Estado s£ 



bre a economia pelo peso das empresas governamentais. As multi­
nacionais são importantes porque se concentram nos setores de pon 
ta e respondem pela quase totalidade da transferência de tecnol£ 
gia. E as empresas governamentais o são pelo fato de concentra­
rem-se nos setores produtores de insumos básicos e nos de infra- 
estrutura e serviços de utilidade pública (geradores de economia 
externa para o setor privado). Só o Estado pode arcar com o in 
vestimento nesses setores que, pelo seu volume e imprevisibi1 ida 
de financeira, tem desinteressado ao setor privado, gerando ris­
cos de se criarem sérios entraves ao desenvolvimento.

7 - Estrutura das Importações Brasileiras

Responsável: Carlos Von Doellinger

Término Previsto: Setembro de 1976.

0 estudo, em forma de diagnóstico, abrangerá o período 
1967/74-75 e consistirá de três partes. Na primeira, indicará a 
composição de cada grupo de importações e analisará sua evolução 
ao longo do período estudado. Na parte seguinte, distinguirã os 
diversos tipos de demanda por importações. Finalmente, a terce£ 
ra e última parte será sobre a participação das empresas na im­
portação, distinguindo-se: nacionais e privadas, multinacionais 
e governamentais (este último grupo engloba as importações da a£ 
ministração direta federal e estadual). Com base nos resultados 
assim obtidos, o estudo concluirá por uma análise dos efeitos 
das recentes medidas restritivas impostas ãs importações.

No que diz respeito ã demanda por importações três ti­



pos de produtos serão destacados: o primeiro deles, constitui- 
se de produtos cuja importação se impõe pela escassez absoluta 
no pais de certos recursos ou condições naturais: minérios, com­
bustíveis, clima e solo adequados a certas culturas, etc.; no s£ 
gundo, incluem-se aqueles produtos em relação aos quais a oferta 
é inelastica, tornando-se altamente crescentes e, em alguns ca­
sos, insuportáveis, os custos de sua substituição pela produção 
doméstica; o terceiro tipo de importações refere-se a bens de co£ 
sumo, cuja demanda, a despeito da proteção tarifaria, cresce em 
função do aumento e da concentração da renda. Os indicadores a 
serem utilizados na classificação de cada grupo de produtos se­
rão, entre outros: disponibilidade de recursos naturais, montan­
te da demanda interna aparente, índices de intensidade tecnolõgj_ 
ca e de mao-de-obra qualificada.

Na parte referente ãs empresas, pretende-se grupã-las 
por setores e gêneros de indústrias, a níveis o quanto possível 
desagregados, a fim de que se possa determinar a possível exis­
tência de diferentes "propensões a importar", em função da pro­
priedade da empresa, seu tamanho, acesso a financiamento exter­
no, etc. Grandes empresas, especialmente governamentais e mult_i_ 
nacionais, presumivelmente teriam maiores facilidades de acesso 
ao crédito externo, ãs organizações internacionais, aos benefí­
cios do Governo, aos programas de exportação, etc.

8 - Indicadores de Atividade Econômica

Responsável: Cláudio Roberto Contador

Término Previsto: Março de 1977.

A carência de informações estatísticas dificulta, re­



conhecidamente, a formulação e acompanhamento dos efeitos da po­
lítica econômica. 0 problema torna-se crucial se as variáveis 
em questão correspondem a objetivos macroeconômicos, tais como a 
taxa de inflação, o crescimento do produto interno bruto e o ní­
vel de emprego, magnitudes cujo acompanhamento sistemático e fun 
damental para para a boa orientação da política econômica.

A apuração semestral ou trimestral, com menor atraso e 
maior apuro, das Contas Nacionais seria, portanto, uma tarefa im 
portante, mas ao mesmo tempo onerosa e impraticável no Brasil. 
Como substitutos imperfeitos para a medida da renda nacional, al 
guns "indicadores econômicos", baseados em variáveis conhecidas, 
vem sendo adotados. Assim, o comportamento de algumas variá­
veis, tais como o consumo industrial de energia elétrica, vendas 
de eletrodomésticos, etc., tem sido identificado como o comporta^ 
mento provável da atividade econômica. Evidências deste tipo vêm 
sendo utilizadas pelos mentores da política econômica para mudaji 
ças e redirecionamento dos instrumentos da política.

0 objetivo central do trabalho ê sugerir uma técnica 
relativamente segura que permita contornar, em tempo hábil, a C£ 
rência de informações sobre o comportamento da atividade econõmi^ 
ca. Para tal, variáveis serão agregadas em indicadores destina­
dos a refletir as flutuações a curto prazo da produção real. Os 
indicadores a serem construídos, utilizando perto de 60 variá­
veis (número esse que talvez possa ser ampliado para 70 ou 80), 
são de três tipos: um antecedente, formado por variáveis que ti­
picamente antecedem ã renda; um coincidente, formado por variá­
veis cujos movimentos coincidem com os da renda; e um retardado, 
formado por variáveis que se retardam em relação ã renda.



Embora tenha em mira primordialmente a construção de 
indicadores de curto prazo (6 a 15 meses, aproximadamente), o es 
tudo se ocupará também dos de médio prazo (entre 18 e 24 meses).

9 - 0 Setor Público e o Desenvolvimento Econômico da Amazônia

Responsável: Dennis J. Mahar

Término Previsto: Setembro de 1976.

Desde a criação da "Operação Amazônia" há dez anos 
atras, a região amazônica vem sendo alvo de iniciativas governa­
mentais de vulto cujo objetivo tem sido promover o desenvolvimen 
to da área e integrá-la no conjunto do paTs. Todavia, diferente 
mente do caso do Nordeste, as políticas regionais orientadas pa­
ra o desenvolvimento da Amazônia raramente têm sido submetidas a 
uma análise econômica mais rigorosa - pelo menos, pouco tem sido 
publicado nesse sentido. 0 presente projeto de pesquisa objeti­
va preencher uma lacuna na literatura sobre desenvolvimento re­
gional no Brasi1.

0 projeto visa a mensurar os recursos destinados ao d£ 
senvolvimento da Amazônia, incluindo programas de âmbito regio­
nal (SUDAM, SUFRAMA, PROTERRA, POLAMAZONIA, etc.) assim como os 
de âmbito nacional (Fundos de Participação, INPES,FUNRURAL,etc.).

Os dados serão organizados com base em séries tempo­
rais (cobrindo de um modo geral o perTodo 1964/1974), incluindo-se 
informações de caráter histórico sempre que as mesmas forem disponí­
veis e relevantes. Na definição do setor público incluem-se os três 



níveis de governo, com especial ênfase para o federal. Além dos 
aspectos puramente quantitativos, o estudo fará uma tentativa de 
avaliar a eficácia das políticas de desenvolvimento da região 
não sõ em termos dos objetivos estabelecidos oficialmente como 
também em termos do enfoque tradicional em finanças públicas (alo 
cação, distribuição, crescimento econômico e federalismo fi scal).

10 - Política Nacional de Saneamento Básico

Responsável: Wanderly J. Manso de Almeida

Término Previsto: Março de 1977.

A política nacional de saneamento básico (i.e., de me­
lhoria do sistema de abastecimento dágua, da infra-estrutura de 
esgotos sanitários e de drenagem), particularmente voltada para 
o quadro urbano, constitui o campo de interesse do estudo.

Em caráter preliminar, foram definidos os seguintes 
principais objetivos:

a) Fazer uma apreciação sobre o quadro institucional 
em que se desenvolve a política nacional de saneamento. Ou seja, 
quais as entidades encarregadas de sua aplicação e como se rela­
cionam entre si quanto ao estabelecimento de metas, decisões de 
aplicação e uso dos instrumentos.

b) Verificar se a política nacional de saneamento mos­
tra-se compatível e complementa a ação governamental adotada atr£ 
vés de outras políticas que visam o quadro urbano.

c) Apreciar os resultados obtidos até o momento, ten­
do em conta as metas propostas a nível federal, as necessidades 
reconhecidas nos planos ou através de estatísticas, bem como os 
recursos disponíveis.



d) Em conclusão, opinar sobre a insuficiência e acer­
to da política federal, tendo em vista as metas estabelecidas e 
as perspectivas da situação urbana a longo prazo.



III - OUTRAS ATIVIDADES

1 - Programa Nacional de Pesquisa Econômica - PNPE

0 PNPE, instituído em 1973, ê coordenado e administra­
do pelo INPES e tem como principais objetivos: promover a inte­
gração das atividades de pesquisa econômica no pais, tornando-as 
consistentes e complementares entre si; ampliar o potencial de 
pesquisa dos centros brasileiros de pôs-graduação em economia e 
concorrer para o fortalecimento da comunidade acadêmico - profis­
sional dessa ãrea de estudos; promover uma maior interação entre 
pesquisa pura e aplicada no campo das investigações econômicas. 
Tendo em vista que o INPES ê um instituto de pesquisa econômica 
aplicada, ligado diretamente ao governo e funcionando fora do ám 
bito universitário, o PNPE tem a particular vantagem de integrá- 
lo na comunidade acadêmica, ensejando o contato direto e uma es­
treita colaboração com os centros universitários de pesquisa, a- 
travês dos quais poderá ter ampliados, com recurso ã execução in 
direta de projetos, seu campo de interesses, suas áreas de estu­
do e suas linhas de atuação.

De 1973 a julho de 1978, no espaço de aproximadamente 
cinco anos, o PNPE terá aplicado recursos da ordem de quase 
Cr$ 28.000.000,00 (vinte e oito milhões de cruzeiros) na realiza 
ção de pesquisas de economia em dez centros de pôs-graduação de 
todo o país, recursos esses provenientes do próprio IPEA, do 
BNDE/FUNTEC (no período 1973/74) e, através da FINEP, do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico — FNDCT. 
São os seguintes os centros de ensino e pesquisa que participam 
do Programa: Núcleo de Altos Estudos Amazônicos - NAEA, da Uni­



versidade Federal do Pará; Curso de Mestrado em Economia - CAEN, 
da Universidade Federal do Ceara; Curso de Mestrado em Economia 
- CME/PIMES, da Universidade Federal de Pernambuco; Curso de Mes 
trado em Economia, da Universidade Federal da Bahia; Centro de 
Desenvolvimento e Planejamento Regional - CEDEPLAR, da Universi­
dade Federal de Minas Gerais; Departamento de Economia, da Uni­
versidade de Brasília; Escola de Pós-Graduação em Economia-EPGE, 
da Fundação Getúlio Vargas; Fundação Instituto de Pesquisas Eco­
nômicas - FIPE, da Universidade de São Paulo; Departamento de E- 
conomia e Planejamento Econômico - DEPE, da Universidade Esta­
dual de Campinas; Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas-IEPE, 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

0 PNPE é coordenado pelo INPES/IPEA em estreita colabo 
ração com a Associação Nacional de Centros de Pôs-Graduação em £ 
conomia - ANPEC.

2 - Programa Editorial

0 programa editorial do INPES e consequência direta e 
natural do seu programa de pesquisas, consistindo basicamente de 
trabalhos produzidos no próprio Instituto e, secundariamente, de 
obras de terceiros (geralmente incluídas na Serie Monogrãfica)de 
algum modo identificadas com as áreas de interesse de institui­
ção.

Para 1976, os principais fatos a assinalar no programa 
editorial do INPES são: a mudança da periodicidade da revista 
Pesquisa e Planejamento Econômico - PPE (que passa a sair q u a d r^ 
mestralmente depois de haver circulado semestralmente durante ciji 



co anos) e o lançamento de uma nova série intitulada B ra z i 1 i a n 
Economic Studies - BES editada em inglês e consistindo essencia^ 
mente de uma seleção de artigos da PPE (no caso de coletâneas) e 
da tradução de volumes completos de relatórios e monografias pu­
blicados em português nas respectivas coleções do INPES.

No mais, o programa darã continuidade ãs séries exis­
tentes (Relatório de Pesquisas - iniciada em 1971 e jã no seu 299 
volume; Série Monogrãfica, iniciada em igual ano e jã no seu 209 
volume; e, finalmente, a série "Pensamento Econômico Brasileiro", 
cujo primeiro volume vem de ser lançado).

3 “ Documentação Cientifica

Em colaboração com o Departamento de Economia da Ponti 
ficia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC, o INPES inj_ 
ciou em 1975 a indexação de revistas nacionais (literatura cor­
rente e retrospectiva) e estrangeiras (só literatura corrente)de 
economia, utilizando para tanto o programa de computador denomi­
nado SCAP (Sistema Conversacional de Consulta a Artigos de Perió­
dicos). 0 primeiro resultado dessa experiência é o "Tndice de 
Periódicos Brasileiros de Economia 1970/75", em vias de publica­
ção, compreendendo os artigos saídos nesses últimos cinco anos 
na Revista Brasileira de Economia (FGV), em Estudos Econômicos 
(FIPE) e Pesquisa e Planejamento Econômico (IPEA/INPES). Até o 
final do primeiro semestre de 1976, a indexação retrospectiva d£ 
verá ser estendida de modo a compreender a literatura periódica 
de economia publicada no Brasil no período 1936/1969.

0 SCAP utiliza o sistema de classificação do Journal
of Economic Literature e, ainda em 1976, deverã ser dotado de um



programa especial de disseminação seletiva da informação (SDI), 
que permitirá a seleção automática de artigos de periódicos se­
gundo a área de interesse especifico de cada usuário individual
ou grupo de usuários. Os produtos 
especial, aos participantes do PNPE 
a comunidade acadêmico-profissional

do SCAP destinam-se, de modo 
e, de um modo geral, a toda 
da área de economia.
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- PESSOAL TÉCNICO 00 INPES

- Alberto de Mello e Souza
- Aloisio Barbosa de Araújo
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- Carlos Von Doellinger
- Celsius Antonio Lodder
- Cláudio Monteiro Considera
- Cláudio Roberto Contador
- Clõvis José Daudt Lyra Darrigue de Faro
- Dennis John Mahar
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- Fernando Antonio Rezende da Silva (Superintendente-Adjunto)
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- Leila Câmara Maia
- Leo da Rocha Ferreira
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- Manoel Augusto Costa
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- Maria da Conceição Silva
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29 - Milton da Mata
30 - Milton Pereira de Assis
31 - Paulo Antonio de Oliveira Gomes
32 - Pedro Sampaio Malan
33 - Regis Bonel1i
34 - Ricardo Varsano
35 - Ruy Mi 1 ler Paiva
36 - Thompson de Almeida Andrade
37 - Wanderly José Manso de Almeida
38 - Wilson Suzi gan
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